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			Este livro me remete a uma frase que sempre uso: crescer é nosso destino! Somos desafiados diariamente a fazer a escolha entre crescer e paralisar. Esta obra é um estímulo à superação dos obstáculos e um guia na maravilhosa jornada rumo à maturidade.
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			Escolhemos o tempo todo. Nossas escolhas podem ser positivas ou negativas, objetivas ou subjetivas, conscientes ou inconscientes. Escolhas envolvem custo e benefício. Convido você a uma escolha positiva, objetiva e consciente, que a ajudará a identificar as escolhas negativas, subjetivas e até mesmo as inconscientes que têm cobrado um alto custo em seus propósitos. Escolha ler este envolvente e inspirador livro e permitir que cada escolha apontada por Devi Titus toque seu coração, como chaves que abrirão as portas da mente para ações práticas e necessárias a quem deseja ter uma vida abundante.
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			De muitas coisas boas que já aconteceram comigo, uma das melhores foi conhecer Devi Titus em uma das convenções mundiais da Foursquare Gospel Church, em Houston (EUA). Devi tem sido um exemplo para nós, mulheres, como pessoa bem-sucedida e relevante para a sociedade, esposa amável e sábia, mãe maravilhosa e, principalmente, exemplo de mulher cristã. Tenho o privilégio de estar com Devi em eventos e, mesmo em uma conversa informal, aprendo lições novas com seus ensinamentos. Devi tem muito a ensinar, algo que ela ama fazer. A sabedoria que Deus lhe concedeu e a preciosa experiência de vida que ela possui me dão a convicção de que ela tem feito boas escolhas na vida. Se as escolhas que você tem feito não têm dado bons resultados e você gosta de aprender, envolva-se e mergulhe de cabeça. Tenho certeza de que, ao ler este livro, você será levada a tomar as melhores e mais inteligentes decisões!
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			Prefácio

			Ensinar é um dos maiores prazeres de Devi Titus, autora desta obra cativante. Ao decidir ler este livro, você recebeu a oportunidade única de absorver a sabedoria de Devi e desfrutá-la. É com enorme prazer que me junto a você nesta jornada literária, que certamente a fará crescer. Esta é uma obra leve e iluminada, que oferece, ao mesmo tempo, a grandiosidade de princípios bíblicos e as ricas experiências dessa mestre inspiradora.

			A vida de Devi impactou de tal maneira a minha que, em nossa casa, brincamos que existem duas eras: a.D. e d.D., isto é, “antes de Devi” e “depois de Devi”. Fui muito tocada quando ouvi pela primeira vez uma ministração sua, mas foi no convívio e na amizade sincera que testemunhei a aplicação prática dos princípios ensinados neste livro. Isso me despertou para buscar viver da forma que essa mulher de Deus orienta. 

			Estar com Devi dentro e fora do lar me fez perceber sua coerência de vida. Ela vive o que prega. Também desejo isto para mim e para quem eu amo: uma vida particular tão relevante quanto a pública.

			Tenho testemunhado que Devi é uma mulher virtuosa, fiel no uso dos talentos que Deus lhe confiou. Quem aprende com ela é abençoado, por colher e experimentar o precioso fruto de sua experiência e de seu conhecimento.

			Mais ainda, ela nos transmite fé, desafiando-nos a aprender e crescer como indivíduos e famílias. Um de seus principais propósitos de vida é cumprir o que Paulo escreveu: “Semelhantemente, as mulheres mais velhas devem viver de modo digno. […] Devem instruir as mulheres mais jovens a amar o marido e os filhos, a viver com sabedoria e pureza, a trabalhar no lar, a fazer o bem e a ser submissas ao marido. Assim, não envergonharão a palavra de Deus” (Tt 2.3-5). 

			Esta obra traça uma rota clara, excelente e atual como um GPS. Com a direção do Espírito Santo e os ensinamentos compartilhados nas páginas a seguir, tenho fé que você viverá uma vida abundante! Quem não deseja passar por melhorias concretas e mudanças definitivas na jornada rumo à realização dos sonhos? Para isso, existem princípios a ser cumpridos, como a leitura deste livro demonstrará com clareza. Os ensinamentos desta obra me tocaram profundamente e sinto-me entusiasmada por saber que você será alcançada também.

			Obrigada, Devi!

			LAUDJANE VELOSO

			Pastora na Igreja Batista Filadélfia de Taguatinga (DF)

		


		
			Introdução 

			A altitude do avião aumentava e eu havia reclinado a poltrona para ler um novo livro que havia chamado minha atenção na livraria do aeroporto: 10 Stupid Things Women Do to Mess Up their Lives (“Dez coisas estúpidas que as mulheres fazem para sabotar a própria vida”). Como de costume, comecei pela leitura do sumário, que revelava quais eram essas dez coisas estúpidas. “Sim”, pensei, “a maioria das pessoas consegue elencar uma lista de fracassos pessoais, e não será muito diferente desta.”

			Não é difícil identificar as escolhas tolas que nos levaram ao fracasso, à infelicidade, à decepção e à frustração. Foi quando pensei: “E se eu listar escolhas inteligentes que podem levar a uma vida realizada?”. Olhei pela janela e contemplei nossa subida para além das nuvens. Imediatamente, um pensamento veio à minha mente: precisamos nos erguer acima das nuvens, isto é, fazer escolhas inteligentes! Peguei papel e caneta o mais rápido que pude e comecei a escrever. Este livro traz conclusões que começaram naquele momento. 

			Se sua experiência de vida tem sido cheia de caos, medo, rejeição e desilusão, às vezes é difícil conduzir mudanças, pois o sofrimento é tudo que você conhece. Por isso, pensei que, se eu escrevesse sobre decisões positivas que você pode tomar, criaria diretrizes que lhe seriam úteis — algo real, verdadeiro e tangível. Trata-se de uma lista de possibilidades que fazem diferença drástica em sua realidade presente e futura. Não dá para mudar o passado, mas você pode criar um novo hoje e um novo amanhã.

			Meses depois daquele voo, após pesquisar e discernir verdades bíblicas, consegui embasar a lista que começara a rascunhar enquanto eu planava acima das nuvens. Essa lista deu origem a uma série de palestras ou sermões, que geraram milhares de CDs com o áudio dessas ministrações. Escrever em livro esses princípios essenciais para você é um grande privilégio. Os livros sempre estarão conosco e transcenderão esta geração, ao passo que os CDs estão praticamente ultrapassados — e quem sabe o que virá após os downloads?

			Fico empolgada em pensar que este livro levará você a fazer escolhas mais conscientes. O que me anima ainda mais é saber que terá êxito ao pôr essas escolhas em prática. Prossiga na jornada, olhe para cima e estenda a mão aos outros! Aprenda. Aceite. Aplique. E viva!

		


		
			1

			Escolha perdoar

			A primeira escolha inteligente que você pode fazer para ter uma vida abundante, e melhor a cada dia, é a de perdoar. Estou convencida de que, lamentavelmente, a maioria das cristãs não entende exatamente o que isso significa, pois elas creem que estender perdão é deixar para lá o mal que nos fizeram. Porém, o perdão não faz o mal sofrido tornar-se certo, ele continua sendo errado, o que o perdão faz é remover esse mal do coração. 

			Na Bíblia, o perdão é apresentado como o cancelamento de uma dívida. Se você deve algo, é porque pegou o que não lhe pertencia e ainda não efetuou o pagamento. Já parou para pensar por que paga a conta de luz todo mês? Você o faz porque a eletricidade que chega à sua casa não é sua, é da companhia elétrica, que lhe cede mediante pagamento. Se você usa a eletricidade e não paga por ela, fica em débito com a empresa. A partir daí, tem duas formas de se livrar da dívida: ou paga a conta ou espera que a companhia elétrica seja misericordiosa e cancele a dívida. Se ela cancelar, você recebeu perdão.

			Geralmente, aqueles que nos ofendem são os que estão mais próximos de nós, como o marido, o noivo, o namorado, o pai, a mãe, um colega de trabalho ou um sócio. A primeira ofensa costumamos relevar, mas ficamos profundamente incomodadas quando ela se repete, vez após vez. Nessas horas, você pensa: “Quanto disso consigo suportar?”. Há momentos em que temos de dar um basta, como no caso de abuso sexual, moral ou emocional. É doloroso, mas precisamos reconhecer que o cristianismo evangélico fundamentalista tem ensinado o perdão e a submissão feminina de maneira equivocada e, por isso, tem aprisionado as mulheres em relacionamentos extremamente prejudiciais. 

			Não estou defendendo o divórcio ou a rebelião feminista. Nada disso. O que quero dizer é que chega um momento em que a ofensa se torna tão prejudicial que o amor nos leva a dizer: “Eu não posso permitir que você faça isso comigo, porque eu o amo, mas também me amo. Portanto, devo tomar uma atitude, em amor. No entanto, eu o perdoo e o libero da culpa pelo mal que me fez”. Entenda que não estou falando em liberar-se do casamento, mas, sim, em liberar aquela pessoa da dívida que tem com você. 

			Em certa ocasião, o apóstolo Pedro foi até Jesus e indagou: “Senhor, quantas vezes devo perdoar alguém que peca contra mim? Sete vezes?” (Mt 18.21) Jesus respondeu: “Não sete vezes, mas setenta vezes sete” (v. 22). Pense matematicamente: isso equivale a 490 vezes! Você pode chegar a esse ponto se for casada com um homem dominado pela ira, que a magoa e ofende várias vezes por dia. Mas Jesus não estava atendo-se a um número. O que ele quis dizer é que devemos perdoar indefinidamente, sempre. Não há um limite para o perdão. A realidade bíblica é que você não tem o direito de não perdoar. 

			Logo depois de dar essa resposta, Jesus contou uma parábola para explicar melhor o que estava querendo dizer. Ele comparou o reino dos céus a um rei que desejava acertar as contas com seus servos. O primeiro devedor tinha uma dívida com o monarca de sessenta milhões de moedas, o equivalente a dez milhões de dólares em prata. Era uma enorme quantia de dinheiro. O soberano exigiu, então, que lhe fosse pago o que era devido. Porém, como não tinha condições de pagar, aquele homem recebeu a informação de que ele, sua mulher, seus filhos e tudo o que possuía seriam vendidos para quitar a dívida. 

			A única reação possível daquele servo era implorar por misericórdia. E foi o que ele fez: “Por favor, tenha paciência comigo, e eu pagarei tudo” (v. 26). O que aconteceu? O rei teve compaixão daquele homem e perdoou sua dívida. De dez milhões de dólares! 

			Assim que a dívida foi perdoada, o servo saiu do palácio real e, em vez de demonstrar que havia aprendido uma preciosa lição sobre graça e misericórdia, procurou um amigo que lhe devia cem moedas de prata, o equivalente a cem dias de trabalho. Perceba que são dez milhões de dólares comparados com pouco mais de três meses de trabalho! O que aquele homem fez? Começou a sufocar o devedor e, com violência, a exigir o pagamento da dívida. Então seu companheiro se curvou e implorou que ele tivesse paciência, pois pagaria a dívida. O credor, porém, não estava disposto a esperar. Por essa razão, mandou lançá-lo na prisão, até que tivesse pagado tudo. Quando a falta de perdão é o que motiva as nossas palavras e ações, é incrível a capacidade que temos de fazer o mal. 

			Jesus foi bem realista ao contar essa história. Ele prosseguiu, apresentando uma realidade muito importante: 

			Então o senhor chamou o homem cuja dívida ele havia perdoado e disse: “Servo mau! Eu perdoei sua imensa dívida porque você me implorou. Acaso não devia ter misericórdia de seu companheiro, como tive misericórdia de você?”. E, irado, o senhor mandou o homem à prisão para ser torturado até que lhe pagasse toda a dívida. 

			Assim também meu Pai celestial fará com vocês caso se recusem a perdoar de coração a seus irmãos.

			Mateus 18.32-35

			Com essa parábola, Jesus deixou muito claro o que significa perdoar de acordo com os padrões bíblicos. Mais do que isso, ele mostrou o perigo de não perdoar. 

			O perigo de não perdoar

			Para que compreendamos bem o significado do perdão bíblico, temos de entender o significado da falta de perdão. O “não perdão” começa com um machucado. Algo acontece — como uma palavra dura ou uma promessa não cumprida — e isso abre uma ferida legítima. Lembro-me de certa ocasião em que ocorreu algo em nossa equipe ministerial que me machucou profundamente. Eu sabia qual era a atitude correta a tomar, mas estava ferida e isso doía. Quando sofremos mágoas, muitas vezes reagimos com ofensas, pois dor gera dor. É aí que temos uma escolha a fazer, para não ficarmos amargas em relação à ofensa. 

			A primeira porta aberta para a amargura é a autopiedade. Esse sentimento dá acesso a toda sorte de emoções negativas. Você pode sentir pena de si mesma por uma série de razões. Pode ser que tenha sido maltratada, mal compreendida, rejeitada, machucada ou o que for e, por isso, sinta pena de si mesma. Sei bem como funciona isso, porque aconteceu comigo quando houve um problema em minha equipe. Acabei sentindo pena de mim mesma. 

			Quando nos tornamos vítimas da autopiedade, remoemos eternamente o incidente. Pensamos sobre a dor. Repensamos. E pensamos de novo. O sentimento permanece em uma parte particular de nossa mente e é ampliado e realimentado, gerando o que chamamos de ressentimento. O ressentimento, por sua vez, tem a capacidade de fazê-la incorporar a amargura ao seu estado emocional. Com isso, a ofensa torna-se o primeiro passo para que se transforme em uma pessoa amargurada e cronicamente ressentida. 

			É interessante perceber que não há nada que se possa fazer a respeito do ofensor, pois o perdão tem a ver exclusivamente com você. Se eu me torno amarga como mulher, cadeias começam a me prender e a outra pessoa permanece em débito comigo. Ela lhe deve algo porque a machucou e, como ela não faz reparação alguma quanto ao mal que provocou, a ofensa se torna amargura. A amargura, por sua vez, leva ao ressentimento. Quando se dá conta, tornou-se escrava dessas más emoções.

			Se alguém me perguntasse se já odiei alguém, eu lhe diria que não. Mas, se indagasse se já fiquei amarga em uma situação, eu precisaria admitir que sim. O interessante é que, se você olhar a palavra “ódio” no dicionário, verá que seu significado é muito parecido com o de “amargura”. Ouso dizer que o ódio é a amargura em maior intensidade. 

			Nós testemunhamos esse ódio muitas vezes em sessões de aconselhamento para casais ou quando analisamos um tipo de comportamento provocado por atitudes dos pais. Quando dou aconselhamento a pessoas ressentidas dos pais desde a infância, o que pode acontecer é que, de tão amargurada com a mãe, por exemplo, a pessoa se torna parecida com ela, pois se prendeu à ofensa. Ou, se houve abuso sexual na infância, numa situação em que o agressor foi alguém do sexo masculino, a mulher cresce com medo ou raiva dos homens. Quando ela se casa, cheia de ressentimento, tem um enorme potencial interior de transformar esse estado de espírito em ódio. Ela passa a ter medo de que seu esposo a controle e abuse dela. Com isso, o casal começa a brigar e a discutir. E, claro, ela acha que está sempre certa! O que é interessante sobre a falta de perdão é que, como você acha que está sempre certa, sente-se justificada. 

			O fato de que um parente abusou de você não a faz má ou errada. O fato de que sua mãe era controladora não quer dizer que você tenha má índole. Quando não perdoamos, ficamos presas a um ciclo, em que o ofendido se torna o ofensor. Pessoas feridas ferem pessoas. O que acontece quando amargura se transforma em ódio é que o ódio sempre quer se vingar. 

			Nenhuma de nós pretende ser uma pessoa vingativa, mas não há como deixarmos de ser afetadas por aquilo que vivemos. A menina que tinha uma mãe controladora e que sofreu abuso de um parente tem grande potencial de ser uma esposa amargurada e briguenta caso não perdoe, pois passará a se comportar de acordo com essa bagagem. 

			Essa é a razão de mulheres cristãs muitas vezes entregarem a vida a Cristo, mas, ainda assim, não se sentirem livres. Elas estão presas a uma dívida que nunca será paga. Deixe-me perguntar: o que lhe estão devendo? É um pedido de desculpas? É por esse pedido que você espera há uma década? Talvez pense algo como: “Se ele pelo menos dissesse que sente muito...” ou “Se ela pelo menos me telefonasse e dissesse que não devia ter dito aquilo...”. É possível que ainda espere o reconhecimento do erro que cometeram. Talvez ainda dependa de uma resposta mais sensível de seu marido. Talvez a dívida que a aprisiona seja a espera angustiante e eterna por palavras de afirmação. 

			Certa vez, conversei com uma jovem que tinha uma família, aparentemente, maravilhosa. Eu pensava assim, até que ela me disse: “Meu pai não me dá a atenção que dá aos meus irmãos. Ele vai a todos os eventos esportivos deles, mas não vai a nenhum dos meus concertos”. Eu a encorajei a não aguardar o pagamento da dívida de seu pai, mas a liberá-lo dela. Porque, se você não perdoa, não apenas fica presa àqueles a quem não está perdoando, mas os prende também. O perdão faz com que não apenas você fique livre, mas eles fiquem livres para se desenvolver, aprender, mudar e se tornarem melhores.
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